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O seguinte relato de experiência irá retra-

tar como 4 alunos do curso de Licenciatura 

em Química da UFRN decidiram realizar o 

seu Estágio Supervisionado de Formação 

de Professores II no Museu Câmara Cascu-

do (MCC) e mostrar que é possível encon-

trar maneiras de trabalhar conceitos científi-

cos em lugares os quais nem se pensa ser 

possível fazer essa abordagem. 

As práticas pedagógicas, segundo Gohn 

(2016), se organizam em Formal, Não-For-

mal e Informal. A Educação Formal é desen-

volvida nas escolas, com conteúdos defini-

dos; a Informal remete à aprendizagem do 

indivíduo durante seu processo de sociali-

zação, seja na família, no bairro, igreja etc, 

constituindo valores e culturas próprias; e a 

Educação Não-Formal é aprendida ao “lon-

go da vida” em experiências de ações cole-

tivas do cotidiano (Gohn, 2006).

Os museus têm ampliado sua função 

educativa, assumindo papéis diversos e 

distintos nesse aspecto. São considerados 

locais com uma abordagem única no desen-

volvimento de sua dimensão educacional. 

Classificados como espaços de educação 

Não-Formal (onde há intencionalidade na 

aprendizagem), buscam se distinguir das 

experiências educacionais formais, como as 

escolares, e das experiências informais, co-

mumente associadas ao ambiente familiar. 

Uma visita ao museu vai além do entrete-

nimento, pois não apenas estimula a apren-

dizagem e observação, mas também pro-

move o exercício da cidadania. Isso ocorre 

não só por meio de atividades educativas, 

mas também ao incentivar a participação de 

diversos grupos socioeconômicos. 

Dessa forma, se estabelecem questio-

namentos iniciais como “de que forma con-

tribuiríamos para a construção de conheci-

mento e histórias transmitidas no museu?”. 

Esse desafio nos prepara para situações es-

colares que exigem imaginação e criativida-

de interdisciplinar e é incentivado o hábito, 

por parte dos educadores, a frequentarem 

espaços históricos, ampliando sua erudição 

científica. É um estímulo para não se limitar 

ao ensino formal dentro de quatro paredes. 

Dessa forma, nos implicou a superar os de-

safios para transmitir o conhecimento em 

um espaço não formal de ensino. 

O Museu e sua atividade educativa serão 

entendidos como um lugar de diálogo cons-

tante das pessoas com seu acervo, produto 

também dos indivíduos e das relações hu-

manas na pluralidade. No entanto, os mu-

seus requerem criar condições para que 

seus espaços se construam como lócus de 

experimentações e de práticas pedagógicas 

estimulantes, que promovam a salvaguarda 

dos patrimônios, pessoais e sociais junto ao 

público que a eles procuram, em busca de 

conhecimentos indispensáveis a uma ex-

periência sociocultural sempre renovada. 

(Reis; Pinheiro, 2009).

 Após alguns encontros formativos 

referentes a: “Museu, patrimônio e políticas 

públicas”, “Museu Câmara Cascudo: espaço 

de formação e divulgação científica”, “Ma-

teriais educativos em espaços de educa-

ção não formal”, com a pedagoga do MCC, 

Cristiana Moreira, a qual se dispôs para ser 

nossa supervisora de campo de estágio, 

decidimos analisar possíveis temáticas que 

pudessem envolver química e o espaço no 

qual estávamos inseridos. 

Haja vista a grande importância da cul-
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tura dos povos originários, nosso projeto 

ganhou vida na arte das pigmentações da 

pintura indígena e sua produção. A exposi-

ção Akangatu presente no Museu Câmara 

Cascudo evidenciou algumas ausências de 

informações sobre a memória de povos indí-

genas do Período Colonial, como por exem-

plo, a apresentação de alguns métodos e 

processos que esses povos utilizavam para 

a produção do pigmento utilizado em suas 

pinturas corporais. Sendo assim, a proble-

mática deste projeto surgiu da necessidade 

de caracterizar cientificamente o processo 

de obtenção destas tintas utilizadas nos ri-

tuais indígenas, visto que os mesmos obtêm 

os pigmentos de maneira natural a partir do 

Urucum, Açafrão-da-terra e Jenipapo. Infor-

mação que não encontramos no acervo do 

Museu Câmara Cascudo, não sabemos se 

existe algum material didático ou outra in-

formação que contenha a identificação das 

substâncias químicas presentes nesses fru-

tos que proporcionam as colorações verme-

lho, amarelo e preto, respectivamente.

O projeto já estava tomando forma, apa-

rentava estar completo. Entretanto, alunas 

do curso de pedagogia, que também esta-

vam realizando seu estágio no mesmo lo-

cal, fizeram uma proposta de um trabalho 

interdisciplinar, trazendo a importância das 

interações humanas e a possibilidade de 

um espaço de aprendizagem multilateral. 

A partir da colaboração das pedagogas em 

formação, o projeto que tinha como alguns 

de seus objetivos: realizar uma mostra da 

produção dos pigmentos utilizados pelos 

indígenas, passou a ter também como al-

gumas de suas metas a serem cumpridas: 

promover uma consciência sobre a pintura 

corporal como expressão das subjetivida-

des e desenvolver um mural que possibili-

tasse ao público se expressar utilizando os 

pigmentos produzidos na mostra.

Após decidir que a metodologia do proje-

to seria uma pesquisa-ação, notamos que é 

de fundamental importância a participação 

dos estagiários em todas as fases do pro-

jeto para que se obtenha sucesso na apli-

cação. Assim, como agora contamos com 8 

integrantes, isso facilitou a divisão das tare-

fas para que no dia da aplicação do projeto 

nenhum de nós ficasse sobrecarregado e, 

também pudéssemos ter o controle do gru-

po de visitantes para evitar possíveis impre-

vistos.

A aplicação do projeto no museu busca-

va ampliar o acervo Akangatu com uma di-

nâmica diferente. Trazer uma visão técnica 

e científica da área da química, proporcio-

nando uma nova interação do museu com o 

público através da oficina e seu processo de 

fabricação de pigmentos e deixando novas 

marcas no museu com o mural.

Para conhecer um pouco sobre as pin-

turas corporais utilizadas pelos indígenas 

e os principais materiais utilizados para ob-

tenção dessas tintas, realizamos uma breve 

descrição:

A substância que proporciona a colora-

ção preto, utilizada em maior 

quantidade no preparo das 

tintas, é a Genipina, repre-

sentada por sua fórmula es-

quelética na Figura 1 a se-

guir:

Figura 1. Genipina
Fonte: Google Imagens
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Para obtenção do pigmento originado a 

partir da Genipina, a polpa do jenipapo é 

cortada em pequenos pedaços e colocada 

em água fervente até começar a apresentar 

uma coloração azul-escuro, próximo ao pre-

to. Em alguns casos se acrescenta o carvão 

para promover um tom mais forte à mistu-

ra.[1]  A Genipina tem um importante papel 

na indústria de fármacos, visto que essa 

substância funciona como um agente na-

tural de ativação, sendo aplicado na libera-

ção gradativa de alguns remédios, além de 

funcionar como bioadesivo na constituição 

de próteses e no tratamento de ferimentos 

cutâneos, segundo Cunha et al. (2021).

A genipina é um iridóide-glicosídico in-

color presente no jenipapo. Ela é obtida por 

meio da hidrólise enzimática do ácido geni-

posídeo (presentes no fruto). A reação da 

genipina (Figura 2) com aminas primárias, 

tais como aminoácidos e proteínas, origina 

a coloração preto-azulada como a que é ob-

servada nas pinturas corporais indígenas, 

o mesmo não acontece quando a genipina 

reage com aminas secundárias e terciárias 

(Bentes, 2010; Bolzani, 2016; Renhe, 2008).

Figura 2. Formação da coloração azul do jeni-
papo

Fonte: (Vanuchi; Braibante, 2021)

Diferentemente do jenipapo que necessi-

ta de aquecimento para produzir o pigmento 

a ser utilizado, o processo de obtenção da 

coloração vermelha a partir do Urucum é 

mais simples. Nele é realizada a maceração 

das sementes com a mão e em interação 

com água. Segundo dados do IBGE, a Amé-

rica Latina é o principal produtor mundial de 

Urucum, fornecendo, aproximadamente 17 

mil toneladas.[4] Assim é obtida a Bixina, 

ilustrada pela Figura 3 a seguir:

Figura 3. Bixina

Fonte: Google Imagens

O Urucum tem sua aplicação também 

na indústria alimentícia. Devido à coloração 

promovida pela substância Bixina, o fruto 

é bastante utilizado na produção de condi-

mentos como colorífico colorau e outros co-

rantes alimentícios.[4] 

A bixina compreende mais de 80% do co-

rante presente na semente e é insolúvel em 

óleo. O produto comercial contém cerca de 

20% de bixina. O aquecimento utilizado na 

extração converte a cis-bixina em trans-bixi-

na de coloração avermelhada, que é solúvel 

em óleo e insolúvel em água. Na Figura 4 é 

possível observar os isômeros cis-bixina e 

trans-bixina (Araújo, 2008).

O urucum também pode ser extraído uti-

lizando a acetona e o metano como solven-

tes. A solubilidade em água é obtida pela 

abrasão do pericarpo em solução alcalina 

a 70 ºC (Saponificação), resultando na nor-

bixina (Cis e Trans) e no sal de norbixina, 

o que acarreta em pigmentos de coloração 

alaranjada.
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Figura 4. Bixina e seus isômeros cis e trans.

Fonte: (Vanuchi; Braibante, 2021)

Já no caso do Açafrão-da-terra, a curcu-

mina, obtida a partir da raiz dessa planta, 

é a substância responsável por promover 

a coloração amarelo nas tintas usadas nos 

rituais. Esse composto tem sua fórmula es-

quelética representada na Figura 5 a seguir:

Figura 5. Curcumina

Fonte: Google Imagens

Por ser uma substância apolar (insolúvel 

em água), os indígenas fazem o proces-

so de macerar a planta em óleos vegetais 

para possibilitar a “quebra” das ligações e 

produzir o pigmento esperado. Essa subs-

tância apresentou, em alguns estudos, ter 

efeito anti-inflamatório, antioxidante e anti-

microbiano, segundo Stam (2021), porém 

sua característica de ser pouco solúvel em 

água inviabiliza esses processos pela baixa 

absorção pelo organismo e sua rápida de-

gradação. 

O corante pode ser extraído por diferen-

tes solventes como acetona, metanol, eta-

nol, éter de petróleo e diclorometano. A raiz 

desta planta contém cerca de 2,5 a 8,1 % 

do principal componente colorante, a curcu-

mina. A presença das ligações duplas con-

jugadas na fórmula estrutural da curcumina 

confere reatividade frente ao oxigênio, es-

pecialmente quando exposto à luz. A curcu-

mina possui baixa solubilidade em água e 

boa solubilidade em óleos e gorduras (Araú-

jo, 2008). 

A mediação foi planejada para abranger 

de forma lúdica a todos os públicos, porém, 

foi executada aos alunos de graduação dos 

cursos de química e biologia da UFRN, ins-

critos previamente, conforme a data estabe-

lecida pelos mediadores de acordo com a 

disponibilidade de todos os participantes do 

projeto.

No momento da prática, foi notório que o 

público acolheu a ideia da oficina, pois mos-

traram grande entusiasmo e muitas expres-

sões positivas, principalmente quando utili-

zaram a tinta e participaram da fabricação 

para deixar sua marca no mural. Vale res-

saltar que, no período em que realizamos o 

estágio, nós e as pessoas que participaram 

ainda estávamos nos acostumando a uma 

realidade pós-pandemia, no qual o contato 

ainda era algo que provocava receio. Algu-

mas pessoas não haviam se acostumado 

ainda a se encontrar novamente em meio 

ao público. Dessa forma, o mural proposto 

proporcionou ao público uma maneira de 

expressar sua identidade e sentimentos em 

meio a essa nova realidade.  

Este estágio de formação contribuiu para 

que nós, estagiários, pudéssemos nos ligar 

a um local que havíamos passado apenas 

como visitantes (alguns nunca haviam fre-
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quentado o MCC) e agora tínhamos a mis-

são de transformar aquele lugar em um local 

para ensinar a disciplina que escolhemos 

como profissão. Juntos compartilhamos 

conhecimento, responsabilidades de traba-

lhar com o público, alguns componentes do 

grupo de estágio relataram uma evolução 

na maneira de comunicação com o público, 

o levando a ser mais extrovertido. A curio-

sidade, o desejo de adentrar novos espa-

ços, descobrir e inteirar-se das condições e 

possibilidades de transformações foi o que 

motivou as ideias para o desenvolvimento 

desse projeto de estágio, e isso traz para 

a nossa formação como futuros professores 

um entendimento melhor sobre como o pa-

pel de orientar e mediar é fundamental no 

processo de construção do conhecimento 

do cidadão e, por isso, deve-se ter cuidado 

nas metodologias que serão utilizadas para 

cada público.

Dessa forma, o Estágio Supervisionado 

de Formação de Professores II no Museu 

Câmara Cascudo nos estimulou a superar 

os desafios para transmitir o conhecimento 

em espaço não formal, constatando-se en-

tão uma prática educativa pronta a acolher 

a todos em sua pluralidade e diversidade de 

saberes que enriquecem a nossa cultura e 

a educação.
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